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			Para aqueles que abriram mão de
um grande amor por consequência
da intolerância


		




		

			Antes de tudo, olá


			Querido, você aí que está lendo, espero que esteja tudo bem. 


			Vim aqui te alertar sobre o que você pode encontrar em todos os capítulos desta história. 


			Esse livro é uma ficção, logo, quaisquer acontecimentos, falas, cenários, nomes e tudo que aqui se encontra é mera invenção da minha imaginação, portanto, se você encontrar alguma semelhança com sua realidade ou conhecimento, é pura coincidência. 


			Tendo dito isso, alerto que nas próximas páginas você encontrará assuntos relacionados ao suicídio, ao distúrbio alimentar, à homofobia, à intolerância religiosa, ao fanatismo religioso, às drogas, às bebidas alcoólicas, ao sexo, ao relacionamento abusivo, muitos xingamentos e pensamentos extremamente perturbadores. 


			Se você for sensível a alguns desses assuntos, acredito que esta leitura não seja a melhor para você. 


			Se você se sentir desconfortável durante a leitura, talvez seja melhor dar uma pausa ou parar. 


			Se você se identificar com quaisquer situações abordadas neste livro e sentir que precisa de ajuda profissional, não deixe de buscá-la, e não deixe de conversar com pessoas da sua confiança com as quais você se sinta seguro para desabafar.


			Com todo amor,


			Vitória Finoti.


		




		

			Prólogo


			Exeter – Inglaterra, 11 de agosto de 2013


			Eu tinha uma reunião com a editora que deveria definir minha vida inteira em menos de dez minutos, e eu sou muito ansiosa. Minha ansiedade naquele momento não era de medo pelo futuro incerto e sim, a possibilidade de eles me odiarem, de eu não ser boa o suficiente para o que a empresa exigia. 


			Na noite anterior daquela reunião, eu tinha acessado o site da editora e visualizado praticamente todos os autores que faziam parte dela. Eles eram mundialmente famosos, com a maioria dos livros no topo de todas as paradas literárias possíveis.


			Tinham milhões de seguidores.


			Impecáveis, com uma dicção para conversar com o público que eu não teria nem com horas de treinamento. Eles exibiam seus rostos em vídeos, lives e mais de mil fotos no feed. 


			As redes sociais estão começando a bombar para o meu terror, já que odeio completamente a minha aparência. Meu perfil tem uns trezentos seguidores, sendo cento e cinquenta pessoas que esqueceram a senha da conta e não conseguem recuperá-la. Algumas fotos da natureza, trechos de músicas e livros formam três fileirinhas do meu feed. Nada mais que isso. Tem uma quantidade alta de pessoas que eu sigo, pois adoro um número considerável de artistas e meu passatempo é vigiar suas vidas perfeitas. 


			Minha família falou que foi Deus quem me deu a oportunidade de ter uma reunião com a editora, quando na realidade, foi pura sorte. Confesso isso sendo uma pessoa que odeia ouvir falar em sorte. 


			Não existe sorte. Existem sacrifícios e muito esforço. Nenhum pobre constrói casa própria por sorte, não compra um carro novo por sorte, não viaja por sorte. Pode ter certeza de que foi necessário muita economia e esforço. Acontece que há uma galera que adora menosprezar as conquistas dos outros, é mais fácil na hora de justificar o porquê de elas serem fracassadas por não terem feito o mesmo. Sorte é justificativa para os preguiçosos. 


			Mas eu não sou nenhuma preguiçosa, a propósito. Meu pai começou a namorar uma mulher, e esta mesma mulher é dona de uma editora (o que eu falei? Sorte!). Ninguém sabia que eu escrevia alguns suspenses e romances no tempo livre. Eu faço porque minha mente vive criando algumas histórias bizarras sem parar, vinte quatro horas do dia eu penso em cenas aleatórias, de pessoas desconhecidas, em bairros estranhos, fazendo coisas mais estranhas ainda. Então eu passo tudo para o papel. 


			Eliza, a madrasta, me pegou escrevendo no notebook em um dia que pensava estar sozinha em casa e tinha resolvido praticar meu hobby na sala. 


			Eu sempre tive muita vergonha da minha aparência, odeio tudo quando me olho no espelho. Teve uma vez que quebrei dois deles do meu quarto porque me olhar estava acabando com minha sanidade. 


			Em contrapartida, eu não tive vergonha quando ela pediu para ler o que eu estava escrevendo, apenas virei o computador e deixei que ela aproveitasse o romance de Leo e Stella. 


			Eliza devorou tudo que eu havia escrito em menos de três horas e, ao terminar, me ofereceu uma reunião com seus outros sócios. 


			Eu disse sim na mesma hora. 


			Disse sim porque não pensei que exigiria minha saída de casa, minha apresentação pessoal para pessoas com quem eu nunca tinha tido contato na vida e que essas mesmas pessoas iriam me avaliar, criticar e analisar. Elas iriam julgar se eu era boa o suficiente para a empresa.


			E eu não queria ser julgada. 


			Não queria precisar fazer lives e aparecer em sessões de divulgação do meu possível trabalho. Odiava a ideia de precisar sorrir para câmeras e acabar me tornando tão superficial quanto todas as pessoas que eu acompanhava no Instagram. 


			Droga, eu não queria nem criar um Instagram profissional.


			Eu só pensei em todas essas possibilidades quando estava no elevador, subindo para o escritório da minha madrasta. 


			Corri para o banheiro, fiz um xixi que demorou uma eternidade e depois fui lavar minhas mãos. 


			Eu estava na terceira pia, olhando para o horário no meu celular em cima do mármore branco. 


			Eram 14h56, do dia 11 de agosto de 2011 quando ela entrou no banheiro da minha editora em Exeter, na Inglaterra. 


			Ela me lembrou muito uma atriz americana que eu adorava acompanhar, mas não me lembrava o nome. O estilo, seu sorriso, seu olhar. As tatuagens, principalmente. 


			Eu estava suando de medo minutos antes de o cheiro doce invadir o banheiro e no momento em que Lia colocou os olhos nos meus, através do meu maior inimigo que era o espelho, suei de pavor porque ela era linda.


			E eu fiquei com vergonha de não ser o suficiente para ela me achar linda também. 


		




		

			Capítulo 1


			São Paulo - Brasil, 12 de maio de 2020


			Eu deixei as compras na mesa da cozinha. 


			Tirei as botas e roupas durante o caminho para o banheiro. Joguei-as no cesto para serem lavadas com a máscara. Entrei debaixo da água quente e relaxei. 


			Geralmente, eu saía às sextas-feiras para comprar os mantimentos da semana seguinte, mas era quarta-feira e duas horas atrás, nós brigamos. 


			Uma briga feia que me fez querer sair de casa por algumas horas.


			Daria um bom livro as análises que esta pandemia está causando nos relacionamentos que foram obrigados a entrarem em quarentena também.


			Sendo uma pessoa não muito leiga na área da psicologia, percebi três tipos de relações: os recém-divorciados, os sexuais demasiados e o “casal gana”. De forma simplificada: tivemos casais que decidiram aproveitar o tempo livre para assinar os papéis de divórcio, tivemos os que recuperaram a vida sexual e estão a todo vapor, e por último, aqueles que descobriram certo ódio pelo parceiro e não teriam oportunidade melhor para lavar as roupas sujas. 


			Meu casamento se encontra na terceira categoria. 


			Lia e eu decidimos passar as férias de fevereiro na casa de sua família, no Brasil. Fazia um tempo que ela não via seus familiares, e eles tinham passado alguns meses nos telefonando sem parar para expressar o tamanho das saudades que sentiam. Viemos e não conseguimos voltar mais. Estamos sem trabalho, ela não pode pintar, nem se quisesse devido à sua recuperação pós-acidente. Longe do nosso país, da nossa casa, da nossa rotina. 


			Nós nos mudamos para um apartamento pois viver com seus pais, alguns tios e primos não estava dando certo. 


			Agora está sendo eu e ela, o dia inteiro, dentro de um lugar não tão grande, sem ter o que fazer a não ser ter briguinhas bobas.


			Eu estava há uns dez minutos debaixo do chuveiro quando ela abriu o box e adentrou sem a minha autorização. 


			— Eu não te culpei pelo meu acidente. – Sempre foi muito fácil ler suas expressões, e ela foi honesta quando disse isso. Porém foi um esclarecimento do tipo “Eu não te culpei por um acidente que não estava no seu controle impedir e a briga não foi sobre isso.” 


			Eu desliguei o chuveiro, e falei: 


			— O seu problema é procurar caminhos para me dizer o que está te incomodando e nesse processo, acaba arrumando brigas sem sentido. 


			— Não tem nada me incomodando – ela mentiu. – Você veio me perguntar o motivo de eu não tentar pintar mais. Foi a pergunta mais estúpida que você fez em anos que estamos juntas. 


			— Sabe quando eu me deito na cama, me aconchego bem nos seus braços e digo que estou frustrada por falta de inspiração e não consigo escrever nada, aí você me pergunta o motivo? – Quando fiz a minha pergunta, que obviamente era retórica, minha voz estava na altura de tanta fúria e meus braços estavam gesticulando tudo que eu falava. – Essa é a porra de uma pergunta idiota, Lia! Perguntar o porquê de você não estar tentando pintar não é estúpido. Você consegue cortar a merda de uma batata, pode muito bem tentar exercer sua profissão como forma de fisioterapia, que a propósito, a sua própria fisioterapeuta recomendou. 


			— A merda de uma batata mal cortada não vai sujar a minha carreira. 


			Seu olhar dizia muito sobre a sensibilidade que o assunto lhe causava e sabendo disso, eu decidi puxar minhas garras novamente e dar um fim na discussão. 


			— Eu acho que alguns quadros mal pintados não vão sujar sua carreira, querida. O que vai deixar sua carreira suja é você achar que um período difícil é o suficiente para abrir mão dela. 


			— Eu só preciso de tempo. – Ela abriu um sorriso forçado. – Adaptação soa melhor. 


			— Você tem o tempo que precisar, ninguém está forçando a barra. – Plantei um beijinho em sua bochecha que mostrou o conforto que eu poderia lhe dar naquele momento. – Vai tomar banho? 


			— Sim. 


			Lia continuou com um sorriso falso, mas seus olhos mostravam que ela estava prestes a me fazer uma pergunta. 


			Eu fiquei esperando. 


			O som da sua voz veio em um sussurro, ela gaguejou duas vezes. Ainda assim, sua pergunta não veio bem formulada. 


			— Você sabe o que eu… O problema você já sabe, sobre nós? 


			Eu confirmei com um aceno. 


			— E você pretende conversar comigo sobre isso? 


			— Quando você conseguir pronunciá-lo em voz alta, nós podemos conversar sobre isso. 


			Antes 


			Exeter - Inglaterra, 13 de agosto de 2011


			Lembra daquela história sobre sorte? 


			Pois é, ela está abusando da minha carreira. 


			Na reunião com os três sócios, descobri que a minha madrasta contou o desenrolar da minha história para todos eles no dia anterior e Lia foi contratada para fazer os desenhos do livro. 


			Eu tinha praticamente um contrato fechado. 


			O problema é que eles exigiram algumas coisas que eu não estava disposta a dar, como: minha imagem e lucro demais em cima de um trabalho que eu fiz. 


			Eliza ficou surpresa quando eu neguei as duas coisas pois na cabecinha de minhoca dela, eu estou louca para sair de casa e me contentaria com pouco. É verdade que não via a hora de me livrar do meu pai e de suas palestrinhas religiosas, mas aceitar migalha e falta de liberdade no próprio trabalho é para os mal-informados. Não é tão ruim morar com o pai aos dezenove anos. 


			Estava bem óbvio que eles me queriam de qualquer jeito, já tinham até chamado a pintora que faria os quadros do meu personagem, então fiz uma contraproposta: a imagem de uma autora anônima, estilo Hannah Montana, mas que ninguém conheceria o verdadeiro nome ou aparência (acho que tá mais para a cantora Sia). Além do anonimato, os lucros seriam divididos em cinquenta por cento para cada. 


			É o meu trabalho. Eu escrevi e criei o universo inteiro do livro. 


			Mas aí entramos nos gastos, funcionários, tradutores, a Lia, enfim… toda galera que iria trabalhar na construção do livro físico. Parecia um valor justo para todo mundo. 


			Se é que esta merda teria algum lucro. 


			Mudando de assunto para a transa que eu tive com a Lia no mesmo dia. 


			Ela estava lá, entregando-me alguns sorrisos que diziam o bastante sobre seus pensamentos e, honestamente, ela era linda pra caralho. Uma pessoa que se nega a passar a noite com esta mulher deveria procurar uma terapia. 


			Eu sei, eu sei… você deve estar pensando: essa idiota não tinha problema com autoestima? 


			Eu continuei tendo. Mas na hora do sexo nós apagamos a luz, beijamos a pessoa o suficiente para ela não ter tempo de olhar para as suas imperfeições, ou tiramos apenas as peças necessárias do corpo. 


			Eu fui fazer o convite indireto esperando um não. Ela disse sim, e um sim diz muito sobre o desejo da pessoa, certo? 


			Obviamente todo sexo é diferente, principalmente quando estamos com pessoas diferentes, e quando falamos de pessoas diferentes também queremos dizer sobre os jeitos diferentes da transa. Sejam os beijos, os toques, as investidas, a profanação, a atenção. 


			Eu nunca namorei, a lista de pessoas com quem me relacionei sexualmente não é grande, mas eu tenho preferências, gostos e posições. Não me considero uma santa por manter minha castidade, falsa, relativamente intacta. Vendo pelo lado que o meu pai é - atenção para uma revelação que pode causar choque - pastor e espera muito de mim, estou me saindo bem nesse lance de manter a virtude de filha de pastor. 


			Quer dizer, ele foi para uma confraternização missionária que acontece em algum lugar do mundo do qual eu não faço ideia, e eu trouxe uma garota para casa e transei com ela nos últimos dois dias. Eu sou bissexual, fumo maconha, bebo bastante... 


			Tragam a porra da coroinha da categoria “Melhor Representação de Como Ser a Filha do Pastor do Ano”. 


			Eu ganhei! 


			Voltando para o tópico de pessoas diferentes, jeitos diferentes da transa: Lia transa muito bem, tão bem que eu quase interrompi o momento para mandá-la embora. No bom sentido para ela, é claro, e no péssimo para mim. 


			Ela estava concentrada demais em tirar minha roupa, lamber cada parte do meu corpo, me fazer gozar gostoso, esse tipo de chatice que pessoas que transam bem fazem. Eu fiquei bastante preocupada com o fato de que ela iria ver as novas estrias que apareceram na minha barriga na semana retrasada. Se a gente tivesse se conhecido em outra semana, antes dessa, eu poderia ter cedido facilmente aos toques, mas pensava que provavelmente eu teria continuado não cedendo facilmente devido a uma espinha que apareceu no meu peito e ficou feinha - sério, foi horrível, eu mal encarei meus mamilos por uns três dias. 


			Enfim, sempre teria algum defeito para não ceder, eu sou assim, me conheço o bastante. 


			Ela percebeu meu desconforto, então perguntou: 


			— Quer que eu apague a luz? 


			Mentalmente, eu gritei “sim, caralho!!! Isso mesmo, apague a merda de todas as luzes dessa casa”. 


			— Se você quiser. – Eu abri um sorrisinho. 


			Acho que o sorriso foi desesperador pois ela se levantou da cama e apagou a merda de todas as luzes e fechou a segunda cortina do meu quarto. 


			A única coisa que eu vi pelo restante do dia foi sua silhueta magra movendo-se sem parar por todas as partes imperfeitas do meu corpo. 


			O sexo e as conversas foram bons o bastante para ela ficar por dois dias. 


			Depois disso, eu pedi para ela ir embora. 


			Lia já tinha passeado pela casa o bastante para conhecer os caminhos. A minha madrasta não ficava por aqui quando meu pai não estava, só por esse motivo que eu a trouxe também. Ela voltou para o meu quarto com uma garrafa de água, usava apenas sua blusa verde que estou nos últimos dois dias. 


			Eu resolvi ser direta. 


			— Você precisa ir embora. 


			Ela já estava esperando por aquilo. 


			— Eu sei. 


			Rolou um silêncio pesado depois disso. 


			Eu não queria que ela fosse embora de verdade, mas o que poderia ser feito? 


			Eu não nasci para namorar garotas incríveis, que me beijam de uma maneira que eu esqueço do que é ter insegurança por alguns segundos. Eu nasci para me casar com um homem mediano, que pensa ter autoridade para mandar em mim, segundo a bíblia e faz sexo ruim.


			Não podemos esquecer da procriação também, eu tenho um útero. 


			— Nós vamos nos ver novamente? 


			— Provavelmente não. – Eu ofereci um sorriso sem dentes. – Sinto muito. 


			Não sei por que eu pedi desculpas, foi uma lamentação que senti uma grande necessidade de dizer em voz alta. Acho que nós duas sabíamos que encerrei algo que poderia ser muito mais se fosse permitido. 


			Foi isso. 


			Lia foi embora porque minha verdadeira sexualidade precisava ser escondida. 


			Agora 


			São Paulo - Brasil, 14 de maio de 2020


			Eu estou em ligação com o meu pai. 


			Costumo vir para o escritório, pois ele sempre faz alguns comentários que não são nem um pouco bem-vindos e por mais que Lia esteja acostumada, eu não gosto que ela também os ouça. 


			É uma atitude que ela já conhece por rotina: meu celular toca, eu abro um sorriso que diz “já volto”, ela oferece outro para dizer tudo bem e eu sumo pelos próximos minutos. 


			Mas dessa vez foi diferente. 


			Meu pai, nomeado como Augusto, é empresário, pastor, palestrante – faz muitas palestrinhas se é que você me entende – e português. Ele nasceu em Viseu, viajou para a Alemanha, onde conheceu a minha mãe. 


			Os dois se casaram, dois anos depois e no ano seguinte do casamento, minha mãe ficou grávida. Gravidez indesejada, que a fez desenvolver uma depressão pós-parto. Meu pai, sendo o bom pastor que ele é, não deixou que ela fizesse um aborto. 


			Minha mãe não seguia a mesma fé que a dele, não sei por que ela achou uma boa ideia se casar com um cara desse, mas se casou. Acho que foi pelo dinheiro. 


			Quando eu tinha sete anos, ela não aguentou mais, acabou se mandando. 


			Aos dezesseis, comemorei seu suicídio. 


			Não me leve a mal, ela poderia ter se mandado antes, porém havia decido que passar quase uma década da minha vida me ofendendo era uma boa ideia. Ela me odiava, assim como eu a odeio até hoje. 


			Meu pai gosta de dizer que ela foi para o inferno, eu poderia dizer o mesmo se acreditasse que há algum inferno pós-morte. 


			Com minha mãe longe, meu pai assumiu a maternidade também, ou tentou assumir. Não posso dizer que tive uma vida ruim, pelo contrário, ela sempre foi muito boa e cheia de privilégios. Tirando a parte de precisar ir à igreja por um tempo. 


			Mas, o que era enfrentar escolinha dominical todo domingo perto da farra que eu fazia pela semana inteira? Se for parar para pensar, eu ainda estava pedindo perdão pelos pecados cometidos aos domingos. 


			Não era uma consequência tão ruim. 


			Meu pai está falando sobre o culto incrível que ministrou neste domingo quando Lia entra no escritório. 


			Ele acha que eu adoro ouvi-lo falando disso, é por minha culpa esse pensamento. Eu finjo que gosto porque é melhor do que decepcioná-lo. Na cabeça dele, eu frequento igreja, só que nem em Deus eu acredito mais. 


			Minha esposa apareceu com aquela cara que dizia “Precisamos conversar”, e não foi um “Precisamos conversar sobre a toalha molhada que você deixou no chão, DE NOVO”, foi um “Precisamos conversar sobre nosso casamento”. 


			Sabendo que dois mais dois são quatro, eu também sabia que a ligação do meu pai tinha feito o gigante se levantar, e sabia que o que a incomodava era o de sempre. Eu acho que teremos uma discussão que com toda certeza durará alguns dias, até que cheguemos em um acordo. 


			Acontece que quando eu falei no banheiro que sabia do que se tratava, eu estava completamente enganada. Eu sabia o assunto, só não sabia o que ela faria quanto a ele. 


			— Sinto muito, Zoe. – É o que diz quando encerro a chamada com meu pai. Ela está se lamentando pelo que diria em seguida. – Nós já tivemos muitas discussões no decorrer do nosso relacionamento, não tem mais nada para brigar ou mudar… a menos que você conte, caso contrário, eu estou indo embora. 


			Lia pode me deixar porque minha verdadeira sexualidade precisa ser escondida e, diferente da primeira vez que ela se foi, nove anos atrás, eu não quero deixá-la ir. 


		




		

			Capítulo 2


			São Paulo - Brasil, 15 de abril de 2020


			Minha relação com Lia não começou pelo amor, começou pelo desejo. Eu a desejava, ela me desejava, o sexo deu certo e… boom: um romance que se tornou fixo dois anos depois de mantermos uma transa casual. 


			Meu primeiro livro foi lançado quatro meses depois que eu assinei com a editora. Eu precisei revisar umas dez vezes, mudar falas, cenários e abordagem. Passamos por uma leitura crítica, depois sensível, ortográfica, e por aí vai. 


			Nesse processo, eu passei bastante tempo com minha esposa, que não era esposa ainda e de forma profissional – não muito. Eu expliquei a ela como era a arte do meu personagem e o que esperava dele visualmente, ela me ouviu e foi impecável em cada detalhe do que eu pedi. 


			A carreira da Lia se expandiu com a minha. Meu livro foi um sucesso gigantesco porque a editora apostou tudo nele, fizemos um contrato que exigiu um bom retorno financeiro, já que meu pai investiu uma quantidade significativa de dinheiro. Eu estava com medo de não dar certo, pois eu nos enfiei em uma dívida alta. O pseudônimo que escolhi foi K.K Faller, Katarina Keener Faller. Eu não tinha rosto, amigos, família, idade ou história. As pessoas ficaram fascinadas com uma figura misteriosa. 


			Em menos de dois anos, eu tinha lançado quatro livros. No lançamento da minha quinta obra literária, um suspense chamado Minha casa tão distante do lar, Lia disse que precisava de um tempo. Eu não soube o que responder porque não tínhamos uma relação que pedia aviso, muito menos comprometimento. Nós transávamos uma vez ou outra, praticamente sempre por trabalharmos juntas, somente isso. Lembro que eu soltei um “tá” quando ela me jogou essa notícia faltando dois minutos para o livro ser lançado nas plataformas digitais. Acho que ela esperava que eu perguntasse o motivo… ou pedisse para ficar. Eu nunca pedi para ela ficar, pelo contrário, eu já implorei algumas vezes para ela ir embora. Lia nunca foi porque, no final, a gente acabava se acertando. 


			Então quando ela me deu o ultimato, eu não soube o que falar. Eu não iria ceder, mas também não queria o divórcio. Acabei saindo do escritório em silêncio.


			Continuo em silêncio até agora


			No jantar, fiz purê de batata e peixe. Ela abriu o vinho, bebemos naquele clima que implorava por uma conversa. 


			Lia é linda, é o adjetivo que eu mais uso para defini-la na questão exterior.


			E sabe qual é o maior problema de ser casada com uma mulher muito linda? E gostosa? Incrivelmente sensual? 


			Você se rende fácil. 


			Ser casada com esse tipo de mulher é difícil, mais difícil ainda é enfrentar uma quarentena com ela. Lia costuma usar umas blusas de botões, bem surradas, que mal cobrem sua bunda, e só. Nada mais além de uma blusa. Aí, quando ela vai fazer as coisas pela casa, como: levantar-se para pegar um livro no alto, abaixar-se para pegar a bolinha de fisioterapia que caiu no chão, dançar por conta do tédio e n outras coisas, faz a maldita blusa passear por todo o seu corpo.


			Eu gosto de assistir. Gosto de admirá-la. Não por ela ser uma gostosa, como dito anteriormente, mas porque vê-la sendo ela mesma é a minha maior satisfação pessoal. 


			Eu fico leve, feliz, apaixonada. Eu me sinto nas nuvens sabendo que ela é minha. 


			Enfim, eu estava quase babando na mesa do jantar esta noite e ela percebeu.


			Eu a vejo se ajeitar na cadeira, engolir um pedaço de peixe com dificuldade e por fim, resolve falar: 


			— Para de me olhar assim. 


			— Assim como? – Eu não estou com muita fome, então fico brincando com o purê no prato com o garfo. 


			— Com esses olhinhos brilhando, meio sorriso no canto da boca e essas bochechas vermelhas. 


			— Você adora quando eu fico assim. 


			— É, mas eu também pedi por algo e neste momento não gosto como me sinto com esses olhares. Invalida minha decisão, me faz parecer ingrata por pedir o mínimo de você. – Merda, ela está realmente puta com nosso casamento. 


			— Isso nunca foi um problema pra nós duas. Lia, você sabe como me assumir envolve… 


			Não envolve muita coisa, apenas minha família religiosa descobrindo. O mundo descobrindo. Eu sinto falta de ar quando penso na possibilidade.


			Só que parando para pensar, quando eu estou prestes a dizer isso em voz alta, parece bobo. Parece ser um argumento muito ruim. Eu não dependo da minha família para viver, o mundo é outro. Eu me assumir seria até um ato de incentivo, coragem talvez. 


			Ainda assim, eu não quero. 


			— Envolve sua família, eu sei. Já ouvi muito isso no decorrer dos anos. 


			— O que mudou? – pergunto, bastante interessada. 


			Porque eu dei inúmeras oportunidades para ela ir embora, mas Lia decidiu ficar. Ela aceitou ficar comigo com todas as minhas exigências. Assumir-me sempre esteve fora de cogitação. Dava certo, sempre deu muito certo nosso relacionamento assim. 


			Nunca foi um problema, então por que de repente ela resolveu botar isso em pauta com a palavra divórcio como um tópico? 


			— Nada mudou. – Ela solta umas daquelas risadas que soam como “estou exausta pra cacete, rir é melhor do que gritar”. – Esse é o maior problema: nada mudou! Eu não posso andar de mãos dadas com você na rua, não posso postar uma foto dizendo o quanto eu te amo profundamente, não como melhor amiga. Nosso relacionamento gira em torno da porra de uma amizade. Eu não sou apenas uma amiga, eu sou uma esposa. Sua esposa, e você só admite isso dentro de quatro paredes.


			— Você não está falando sério. – É a minha vez de ficar furiosa. – Você quer que eu me assuma para poder postar fotos na internet? Para andar de mãos dadas comigo? Você está me pedindo para colocar em risco a relação que eu tenho com a minha família por coisas ridículas! 


			— Essa não é a questão. – Lia apoia as mãos na mesa, respirando fundo. – Fotos, mãos, beijos… Estou te pedindo para pararmos de nos escondermos, eu não quero viver escondida o tempo inteiro, Zoe. 


			— Nós não vivemos. – Parece óbvio dizer aquilo. – Não somos cem por cento nós mesmas na maioria dos lugares, mas eu jamais neguei nosso casamento para pessoas que confiamos. Nossos amigos sabem, sua família sabe. Nós tivemos um casamento!


			— Às escondidas do resto do mundo. 


			— Por que raios o mundo resolveu ser parte do nosso relacionamento? 


			— Essa não é a porra da questão! 


			Não sei dizer se ela está frustrada ou com raiva quando disse essas palavras pelos dentes. 


			— Qual é, então? – grito. – Nós saímos, temos encontros, nos beijamos, fazemos sexo. Nós temos um casamento muito bom. O que mais você quer, Lia? 


			— Você não consegue enxergar como o fato de você se negar a contar para as pessoas que é bissexual afeta nosso relacionamento? Nós fazemos tudo isso como duas melhores amigas. Somos casadas, inferno!


			— Como isso poderia ser possível? 


			— Quer uma lista? – Céus, ela está cuspindo mini diabinhos pela boca. 


			— Sim. – E eu estou prestes a fazer o mesmo. 


			Antes


			Exeter - Inglaterra, 15 de agosto de 2011. 


			Eu tomei uma decisão possivelmente errada hoje.


			Dois dias atrás, eu estava me lamentando por ter dado um pé na bunda de Lia, aí quando chegou hoje, nós nos esbarramos no banheiro da editora novamente. 


			Parece até coisa de livro barato de romance, tão inesperado quanto os protagonistas ficarem juntos no final. 


			A mocinha está triste porque a mãe a proibiu de chegar em casa depois das dez, então durante a aula chata de geometria, com o professor mais chato ainda, ela corre para o pátio e, coincidentemente, quem está lá? O bad boy fumando maconha, pensando no relacionamento de merda que ele tem com o pai. 


			Nos livros, nosso par romântico aparece em cena quando tudo está indo por água abaixo, automaticamente tudo continua indo por água abaixo, mas agora a garota tem um cara tão desequilibrado emocionalmente quanto ela para fazer tudo dar certo. 


			Não tem lógica, mas a mágica da literatura faz ter.


			Então, eu estava querendo mesmo transar com a Lia de novo. Ela tem um beijo diferente - tão clichê -, as mãos dela são como nuvens passeando pelo meu corpo - ew -, o cheiro de frutas vermelhas - ?? - e, céus, ela me fez ter o melhor orgasmo da vida, múltiplos orgasmos, quatro de uma vez só - aaaaaaaa. 


			Totalmente uma propaganda enganosa. Ela só beija muito bem, como qualquer pessoa experiente. 


			E apaga a luz. 


			Ela estava pintando a sobrancelha - desenhando? passando maquiagem? Não sei, mas ficou bonita quando terminou. Eu dei um sorrisinho que dizia “uau, eu já te vi pelada”, e ela devolveu com um “é, eu também te vi”. 


			Acabei batendo a cara na porta do toalete pois fiquei vendo o que ela estava fazendo na linda sobrancelha.


			Sua risadinha ressoou pelo banheiro e me lembrei de como aquele som era arrepiante sempre que acontecia no pé do meu ouvido. 


			Dessa vez, não tinha nada de falso, sua risadinha gostosa realmente me fez chegar ao orgasmo. Deu aquele empurrãozinho e eu mergulhei no prazer. A merda dessa lembrança me fez sair do toalete com as bochechas vermelhas. Fui pega no flagra! 
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